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Introdução 

As doenças negligenciadas são doenças que afetam 
milhares de pessoas ao redor do mundo, mas que 
não dispõem de tratamentos eficazes ou 
adequados. Estas afetam, principalmente, pessoas 
pobres, a exemplo das leishmanioses, da malária e 
da doença de Chagas, doenças tropicais que geram 
um impacto devastador sobre a humanidade1.  
As leishmanioses são provocadas por protozoários e 
constituem um grave problema de saúde pública 
mundial. Seu tratamento ainda é deficiente devido 
aos medicamentos disponíveis apresentarem alta 
toxicidade, pouca eficácia e efeitos colaterais 
desagradáveis. Portanto, é de grande interesse a 
obtenção de novos fármacos para o tratamento 
dessas doenças. A cloroquina e a amodiaquina (4-
aminoquinolinas) são fármacos, atualmente, 
empregados na terapia das leishmanioses2. Assim, 
visando a obtenção de novas quinolinas 
substituídas, relatamos a preparação de 6 novos 
derivados halogenados 4-arilaminoquinolina (5a1-
5a3 e 5b1-5b3) para testar seu potencial como 
agente antileishmania. 

Resultados e Discussão 

Os derivados 4-hidroxiquinolinas 3a e 3b foram 
produzidos com rendimentos globais de 78 e 71%, 
respectivamente, a partir de uma seqüência de 
reações que envolvem a hidrólise e a 
descarboxilação de 2a e 2b que foram produzidos a 
partir da reação de Gould-Jacobs3 dos derivados 
das anilinas 1a e 1b, conforme Esquema 01. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
a) EMME etanol/refuxo b) Dowtherm, ebulição c) NaOH 
4% reffluxo  d) Dowtherm ebulição 
Esquema 01. Síntese dos derivados 3a e 3b 
 
 
 

Os derivados 4-arilaminoquinolinas (5a1-5a3 e 5b1-
5b3) foram sintetizados a partir da reação de 
anilinas substituídas com os derivados 4-
cloroquinolinas 4a e 4b com rendimentos na faixa de 
58 - 87%. Estes derivados foram sintetizados a partir 
de 3a e 3b pela reação com oxicloreto de fósforo4, 
conforme Esquema 02.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) POCl3, refluxo (66 e 70%); b) arilamina, etilenoglicol, 
120 0C (58 – 87%). 
Esquema 02. Síntese dos derivados 5a1-5a3 e 5b1 -
5b3 
 

Conclusões 

Neste trabalho foram sintetizados seis novos 
derivados 4-arilaminoquinolinas com possibilidade 
de apresentar atividade contra protozoários além do 
esquema de síntese ampliar a possibilidade de 
obtenção de novos derivados substituídos da 4-
aminoquinolina. 
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